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minha marqueza era a fas· 
cinação inebriante, • o prototipo 
imaculado e singelo das for1110-
sur:l5 que se adoram. 

SeQs olhos. dom verde es­
meralda talfi belo e firme, difun­
diam toda a esperam;~. e, se 
num re~ntino gesto de nervo· 
sismo passageiro. e le\·~ n~les 
bailava uma lagnma cnstahna, 
era ~strefa scintilante que voga­
va num mar de mil desejos. 

• o enleio d:tqueles braços 
caprithós~mente totneados, pa~­
savam-se as boras ~scuid:idas1 
em sóhbos sant~ de inspiração 
dulcissima. num desprendimen­
to fagueirô em que o esritito se 
desliga do corpo em deshses de 
prazer e profunao atnor. 

Lábios purbs e bélos, exen­
tos de carmim! ... 

Qtie sedução meu Deus! ... 
Rebento dum imenso Amor em 
que o sacross.tnto' ~ecoradl)r da 
hur;namdade quiz ir&nir b belo 
supremo, o sublitt}e idial da sua 
nobre arte. 

Curvai-vos altivos modêlos 
das artes pl:ísticas, que a minha 

. ' marQueza \'at passar: ... 
Joelho em terra, beldades da 

imaginação artista ! ... 

Ma~ 
0

q
0

u~; ~;~~:~~?i ."."."~ris·· 
te desengani)f ... 

A minha marque~!\ nlo é 
imaginária. existe, tem forma, 

as . . . e no sonho. 
Quebrantamento que tam rá­

pido se esvai para todo sem­
pre!. •. 

O que fica dele?-A saúda-
de. 

Há almas misteriosas que 
nunca encontram a sua igual. 

A minha, passou e, p:.ua 
sempre desapareceu no sonho, 
ao romper duma manb_ã prima­
veril, para já 11ais voltar. 

Porque, 'Senhor? Porque? ... 
CanteirQ de Borina em Afoic1, 

-18 III-931. 

./(uno V.r"' ti• St1- .)fari11. 

p11overibio de $aloruão 
Anda sempre a tiacieucia 
A Jl'lr da inteligencia: 

'.!••em toma a col..a. 110 de• ido I~ 
WI ....... 
.Pnne-1111 
l'oin o de~prei.o. 

TtaJ. de /" .,,, le D, 11 • 

E( ÇJRIFICIÇ&o llCIOllL 
Pela P. sta do Comere10 vai ser euhlica· 

do «>-ruilitf decretiQ;: 
Artigo 1.u,.... ifatado intervirá finan­

ceiramente no problema de electrilicaçlo na· 
cional, tao~ no que respeita a produção Gomo 
a lraDlpOrt" e dilériiuiçio de enet1ia. 

Artigo 2.•-E' autorizado o ministro do 
Comércio a contratar o estudo e elaboração 
de projectos de centrais electrica1°geradoras e 
da& correspoallentes linbal de ttansporte de 
eaefl'f4> e mais illltaljçõel inWentea. 

.Áf'\igo l·º-Uma vez e:tecutados 05 pro­
JCCtós a que se alude no artigo anterior p~· 
derá o )llin.il&ro do Comércio mandar abr~r 
cOllCUr'90 s-ra a sua efec:tivaçlo, de harmonia 
com a• ba~i qu! forem aproradas pelo gover· 
no. 

QU E~t sou·? ... 
Sabeis auem sou? 

. Sp~ o r~in.t dos grandes pro 
pnetanos. 

Sou o tormento da classe 
média, dos burguezes, dos cam­
ponezes abastados. 

Sou o naufrágio dos pubres. 
Sou a grande tentação das 

mulh.!res-jovens e ~té das ve­
lhas. 

Sou a ruína Je todos os la-
res. 

Sou a morte dos m.1is soli-
dos capitais. 

Sou o instrumento da cor­
rução geral. 

Sou o preço de compra de 
muitos inocentes. 

Sou o inimigo da paz dos 
povos. . 

Sou o demónio que atrai os 
g_randes sofrimentos morais e fi­
steos. 

Semeio o desespero no co­
ração dos pobres e nos palàcios 
dos grandes. 

Cérro o coraçilo para que 
não dê. entrada aos sentimentos 
generosos. . 

Sou a sMe que não sa(;ta, 
o fogo que se não extingue, a 
tentação que se não aparta. 

Ent'lo! Não me conheces? 
SOIJ D LIJXO! 

l\JOR CARLOS OE BlRROS 
Chamado pela Repartição do G lbinete do 

:ltinidterio da G11erra, foi a Lisb.,. o nosso 
bom amigo Snr . .Major Carlos Pereira de Bar­
ros, dig11iuimo :z.° Comandaot.: do C. A. !\!. 
15, a quem foi oferecido um posto de coofi.m· 
ça, que este nosso q11erido amigo recu;i;ou com 
fandawenta.fos pretextos. 

Do Noticias de Viana. 
~-

Entre nós 
. Deu-nos na c;emana passada· 

a honra da sua visita a Ex.ma 
Snr.ª D. Miquelina Izabel da Sil­
va Cardoso e Melo, irmã do 
nosso bom arnigo e subscritor 
sr. AlbertQ Vieitas da Silva, des· 
ta vila, esposa do sr. dr. Alber­
to Cardoso de Melo, filho da 
cidade de S. Paulo, Brasil. 

Sua Ex.a que se encontrava 
cm iana do Castelo, veio ex­
pressamente a esta vila visitar 
seu mano, vindo acompanhada 
do nosso tambem amigo sr. Jolo 
Albino d.i Silva. 

Agradecem )S a ambos a alta 
consideração que nos dispeiJSl:)U. 

19 deSe&e•bro de 1ea1 

TEOTOllO Dl POISICl 

Espozende e o seu Goneelho 
IV 

APB;là 
(Continuado do n.0 r.207) 

Nas Inquirições de D. Afon· 
so II de 1220 vem com a desi­
gnação=• De Sancto Michaeli de 
Pulia», nas Terras de Faria. 

Nessas Inquirições se diz que 
o rei não tem aqui reguengo ai· 
gum, quia est cautum de Bra­
cara; que na vila de Paredes cos· 
tumava-se paga!' voz e calunia 
quando era de Varzea, mas des­
de que trocaram esta com o se· 
nhor Martinho Pires não pagam 
voz nem calunia, nem o Mordo­
mo entra aí; que esta Igreja tem 
semarias e e de Braga e que a 
Igreja de Braga tem aqui uma, 
granja e J z casais com seu couto. 

Possuem aq~í terras Varzêa. 
Sant'Jago de Vila Seca e Braga. 

A Igreja Matriz desta fre­
guesia foi reformada á fudamm­
tis entre 1696 a 1700 . 

Ficou com as reformas sub­
sequentes em edificio muito com· 
prido e baixo relativamente á sua 
largura. 

Está ao centro de um adro 
cercado imr paredes com duas 
portas de serventia 

Ao lado direito da suá fa­
cl13da ergue-se uma torre tambem 
baixa. 

Dentro tem dois córos: um 
ao lado, onde está o orgão, o 
outro ao centro, por cim:t da 
porta priricipal. 

Os seus tectos são em cas­
tJn ho pintado, coíll traves ades­
coberto, e o da capela Mór e em 
estuque, obra moderna. 

H.1 aqui duas c;epulturas rasas 
com tampas de pedra marmore: 
a do lado esquerdo é do Prior 
José Pires de Miranda Lopes, pa· 
roco colado em t849, e a do la­
do direito dizem ser a de u1n es­
tuda.nte desta fregu"esia, cujo no­
me ignoro. 

Do lado do evangelho está a 
sacristia paroquial, pequena, com 
lavabc de pedra e gavetões de 
castanh'J. Nesta existe uma tela 
da Virgem com o menino ao 
colo, que parece de algum valor. 

DJ lado da epistola està a 
sacristia da Confraria do Rosa­
rio, onde tambem existe um qua· 
dro de s.mta Rita. 

Mostrara.n-me aqui uma cus­
todia de prata dourada com in­
cru staçôeS de pedras finas~ esti­
lo reniscença, que esteve escon­
dida na ocasião das invasões 
francesa-. 

E, tradição popular que a 
Igreja paroquial da Apulia este­
vt: primitivamente no sitio da 
Agra dos Mouros em Paredes. 

Pinho Leal e outros escrito­
res que seguiram essa tradição 

dao-na como existente naquele 
_Jogar e que sendo arrasada pela 
mvasão das areias do mar, foi 
mudada, sem indicar a data, pa­
ra onde està. 

Daq~la desaparecida Igreja 
apenas ex_Jste um cruzeiro, que 
o povo amda hoje venera, con­
correndo com azeite para a sua 
lampada . 

Ha, porém, quem sustente 
com visos de verdade que entre 
a ~r~guezia d' Apulia e a de Fão 
eitttu em tempos remotos a 
fr~guez.ia Je Paredes, cuja ma­
tnz sena esta Igreja. 

E' certo que as Inquirições. 
de D. Afonso II de 1220 não 
mencionam esta freguezia, mas, 
de uma nota .que vem no Por­
tugalia Mon. Hist .. , no final da 
fregueiia de Fonte Mala, hoje 
Fonte Boa, que diz: «termina 
aqui faltando-lhe a freguesia se­
guinte,• não repugna acreditar 
que a freguesia que falta naque­
las lriquirições seja a de Pare­
des. 

O sr. Bento Antas; da Cruz, 
em um artigo publicado em •O 
Espozendense» dá como exis­
tente em tempos afastados a fre­
guzia de Paredes, com a sua ve­
lha Igreja na Agra dos Mouros, 
fundamentando essa opinião com 
as ac1as da Camara de Barcelos 
que se referem à existencia da fre­
guesia de Paredes. 

O Snr. P.e Bernardino dos 
Santos Portela, muito digno­
Prior d' Apulia aposentado, é 
tambem da mesma opinião~ 

Examinando ha anos os mar­
cos divisorios d' Apulia,. verifi­
cou que estes, ao norte,. não a­
brangem em Paredes um gran­
de tracto de terreno~ boje per­
tencente á f\pulia, talvez oor em 
tempos idos fazer parte daquela 
extinta freguesia. 

Paredesr em data; indetermi­
nada, foi anexa 2 da Apulia. 

De tudo se deduz que a ma­
triz da Apu1ia não esteve primi­
tivamente eíll Paredes, como al­
guns dizem, mas sim po1r1co 
mais ou menos no sitio onde 
està, perto dos Paços dt> Conce­
lho do seu couto. 

A Residencia Paroquial, per­
to do edificio do actuâl' emplo 
foi vendida em 1919. 

O cemiterio no logar da 
Igreja, tem sobre o seu portão 
a data de 1885. 

Ha nesta freguezia as seguin· 
tes capelas: 

A Capela de Nossa Senhora 
do Amparo~ no logar de Criaz, 
qne é um templo amplo e bem 
proporcionado. 

A sua fundação data do se­
culo XVIII, sendo benzida em 
15 de Julho de l 78 s, sofrendo 
porém posteriormente v a r i a s 
transformações. 

(Continua) -----· .. -----
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HOSPITAL DE ESPOZENDE 
"lo dia 10 do corrente mez rezou-se na 

capeÍa da 11i~ericordia desta vila uma missa 
por alma do grande ~ saudoso benemerito do 
no•so hospital sr. Visconde de 1Ioraes, fale­
cido no Rio de Janeiro, havendo comunhão 
geral de todos os doentes. 

O sr. Provedor do nosso hospital recebeu 
ultimamente os seguintes donativos: 

Do ex.mo snr. Delfim Pereira da Costa, 
da cidade do Porto, 100 escudos. 

Do e:sc.mo snr. Antonio Sá Pereira,. da 
freguezia de Gandra, par intermedio do d1i:no 
administrador do concelho 17$50 escudos. 

Aos dous cav~lheiros que tão generosa­
mente concorreram com a sua expontanea es­
mola para auxiliar os pobresin hos do nosso 
hospital a meza em nome destes agradece 

os obulos recebidos. 
______ .. ______ _ 

PELO CONCELHO 
GEMEZES,~4-9-931 

( Retardada ) 

Já se principiou a construir.ª 
no\·a estrada de Gemezes de Ci­
ma que de acordo com a Ex.r~a 
Camara, esta liga a nossa aldeia 
ao luoar do Souto, de Cima <le 
Vila ;m direcção ao limite da fr~­
guczia. Todo o povo te_m pr~s­
tado o seu valioso serviço prin­
cipalmente os srs. Carlos Fe_rnan­
Jes Ribeiro, Manoel da Silva e 
Minioel Antonio Alve; da_ Cruz. 

Este serviço não e feito por 
meio de contribuição de traba­
lho, visto que a J_unta não . se 
utilisou dessa disposição, mas sim 
do s'.lbsidio do Governo ultima­
mente votado para favorecer as 
freguezias mais necessitadas de 
obras. . 

O que era necessano era 
que esse melhoramentCJ se e~ten -
desse a todos os lugares p;:ira co-
modidade de todos. . 

Em outra correspondenc1a 
trataremos do assunto mais de­
tidamente. ------···------

A IGR~JA OE BRAVÃES 

Verdadeiras obras primas encontr~m-~e 
por entre montões de terra e pedra. A 1greia 
de Braviks ;i margem da estrada, que no> 
conduz à extremidade portuguesa, encontra-se 
nestas condições. Repito é uma verdad.~tra 
IJiaravilha. Antiga mas admira~a JlOT \oua a 
gente que a contempla . .Esta 1~rep data. do 
tempo dos rom1tnos. Conserva ainda n:uda­
mente as caracteristicas dos romano. Con1.o 
constrnção em pedro. é um assombnl. O pow~ 
co é rico e finamente ornaruentado, o q n~ l" 
não acuntece em outras tantas tlo mesmo estilo. 
Os azulejos interiores são magnifico.;. A talba 
<lo altar-mor e deveras interessante e 1no:,tra 
bem a habilidade dos celebre> romanos que 
tantas c11ic;as prccio;as no:; <lei....:..arrl1n. No altar­

mor destaca-se e sacrario. 
Na parte jlCSterior do altar-.mor 1 êe~n-se 1 

paisagens tdta~ ~m µe<lra. _\a oc .. stão que v1~1tc1 
t'io esplendurOs.i reliqui-'4, ,.i qu_: recunst1 Utü~n 
a mesma .. ..:\.-; obras que ~e estao a fazer !'!ao 
debaixo <l•> normas romana>- E,;ta egreja se 
não foi vai ~er cons1deratia cv1110 ~lunumenLo 
>lacio1tal. Pena é que os habicances d~quela 
freg:uesia deixassem cheg"r a egreja aos pon-
tos <1ue che~ou, cun1 t::,la ex.µlicaç·\p 1 caru~ 
lt:itorc~ --o meu tim foi incutirvos animo sufi­
ciente, para que num.. lind.l nrntth"1: i)rima­
Vt!ril f,1çais passdo ... com o fim Jt: ver cois;J.s 
i~uais a estas. Portug.11 é a terr" Jelas, 
portanto uüo \' uS Jiscui<lci:;, e discul~ai esta 
lllÍnha t:1o g1 ande ot1sa<lia 

D.(;, 

------···------
Eu \·enho <o da e t 1uia 

Eu \Ull par" u toma e d1'l: 

j\l unc~ vi <lá cá sem tow., , 
~ uu toma l.i >c111 da cá. 

------···------

Retiradas 

Retirou para a sua casa de 
Braga, na ultima 2. a feira I 4, 
acompanhado de sua Ex.ma fa­
milia, o Ex.mo Snr. Dr- Duar­
te Carrilho, distincto professor 
do liceu Sá de Miranda da mes­
ma cidade e grande admirador e 
propagandista das belezas da nos­
sa terra. 

* Para a mesma cidade, retirou 
ante-hontem 17, o Ex.mo Snr. 
José Rodrigues Pacheco, gran­
de industrial em Braga, e tam­
bem um devotado amigo da nos­
sa terra, onde tudos os anos 
costuma passar uma parte do 
verão. Acompanhou-o sua Ex.mª 
familia. 

* Para o Porto, (Foz) ,retirou 
ha dias, _o noss~ amigo e conter­
raneo o Ex.mo snr. Francisco 
Bento da Rocha, depois de ter 
passado na sua quinta de Santo 
Antonio, (Palmeira), uma bnga 
temporada, acompanhado de sua 
Ex.ma familia. A todos os ca­
valheirm desejamos boa viagem 
e até ao ano. 

* O FESTIVAL OOS ORFAOS DE S. CAETANO 

Como noticiamos, realisou­
se no ultimo domingo 12, no 
theatro Club desta vila, o espe­
ctaculo em beneficio d' aquela ca­
sa de caridade. 

Casa cheia, que deve ter pro­
duzido bôa receita. Todos os 
numeras agradaram ao publico 
que de lá se retirou s.:itisfeito. Os 
nossos parabens ao seu dignis -
simo director o Ex.mo Snr. P.e 
C~ndido L das Eiras, pela ma­
neira como preparou os seus e­
ducandos para um tão completo 
triunfo. 
------• • coe • 

O verãn 
Nestes ulimos dias, quando 

esta a despedir-se a quadra mais 
linda do ano, o verão, tem fei­
to uns dias quentes e lindissi­
mos, de tão g!'ande utilidade pa­
ra a lavoura, pois sem calôr, e 
com chuva, como decorreram 
os primeiros dias do mez, cor­
ria grande perigo o ano agrko­
LL Assim ba alegria nos campos. 

------····------Prineiplo de lneendio 
Nl ultima quarta feira, pelas 

9 horas dJ manhã, manifestou ·se, 
incendio num cobC:rto 1u rua de 
S. João, pcrtence.nc a sr.ª Maria 
Fernandes Ribci .o, o qu.11 foiex­
tmto rapidamente, não chegando 
a causar prejuizos de maior. 

:\' 

Em G mdra t<trnbcm se ma­
nitestou incendio, em mato, sen­
do o mesmo extinto. 

-----···----~--

Partida das 
andorinhas 

Foi na ultima segunda-feira, pe­
las 9 horas da manhã, que estas 
avesinhas partiram em grande 
revoada para outras paragens. 

SardiAha 
Devido, infelizmente, á pa­

ralisação das fabricas de conser­
vas em Matosinhos,-outra gran­
de calamidade para a economia. 
portugueza, pois vai aumentar 
o numero dos desempregados­
tem baixado muito o preço da 
sardinha em toda a parte, ten­
do-se vendido aqui da que vem 
diariamente das traineiras da Po­
voa e Matosinhos, a 2 e 3.00 o 
cento. E' fartura. para os pobres, 
o preço assi:~ baixo,\ mas é um 
mal, e grande, para os armado­
res dos barcos e 'suas respecti­
vas tripulações. 

Consta que se assim conti­
nuar o preço tão baixo, amar­
ram os barcos, e assim no­
va miseria para os polires ... 

-------------BALNEARIO DO HOSPITAL 
Depois de convenientemente reparacla a 

avaria ultimamente havida na caldeira deste 
acreditado estabelecimento de banhos, já se rn­
contra o mesmo a funcionar desde o dia 11 do 
corrente mez, chamando a atenção do publico 
que precisa dos referidos banhos. 

---------·------~ Livros e artigos escolares­
Vendem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE 

-
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A.O PUULIUO 
Perdeu-se desde o Fa--­

nico, ac norte desta vila, 
até á freguezia de Geme­
zes, deste concelho, um 
taipon que fecha o deposito 
da gazolina de um auto­
movel. 

Este objecto é de alu­
minio. Quem o achou de 
nada lhe serve, e portan­
to se o restituir nesta re­
dação receberá boas a lvi­
çaras, ou se lhe indicará o 
dono que o gratificará:. 

Pede-se t a m b em a 
qualquer pessoa que saiba 
quem o achou o favor de 
o participar na redação do­
E"spozendense que tarnbem 
será premiada, prestando 
assim um bom serviço ao 
dono. 

~~RRE~D&-SE 

A pertencente ao sr. 
Angelino do Vale Lima~ 
na rua Direita desta vila~ 
onde teve o estabelecimen­
to de Fazendas o sr. Eu­
genio Reis, alugando-se os 
altos do mesmo predio com 
servidão separada. Tem 
quintal e poço. 
Para tratar com o seu proprietario 

MENDONÇA, L.dª 
Cornpra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

t:>REDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os brúrros da cidade, de­

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
proprias, desde as mais modestas ás mais luxuosas; 

Quintus e Terrenos para construção em Lisboa e a1Tedores. 
Facilita-se o pagamento. 

como estamos encarregados da veoda de 11Poltls4'lwas. 
pro1•rledades, que não são na sua maior parte, anunciadas nos jornais, 
os Ex.mo• Clleotss q11e o desejem, podem consuitar nos nossos escri­
torios~ os registos de prc•prledades que temos para venda, ou 
quando o não possam fazer, nós encarregamos, logo que nos seja solicitado, 
de 1naodar notas detalhadas das propriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

o elleote q11e eomprar propriedades por lotermedlo da 
oos"'a eas:i, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz folta aos seus afazeres e que pode até trazer prej11lsos muito supe­
riores á dimínnta comissão a pagar ao escritorio, pois or:;aolzamos toda 
a docmneotação, q11e s11bruetemos á apreciação do nosso 
advogado, pela qu11l se Yerificiim os encargos da propriedade, quer este­
jam ou não registado5 na respectiva Conservatoria pois alguus ha que não 
est:ío registados, o que acontece muitas vezes com contribuições em atrazo, 
etc. Quando a propriedade esteja onerada com roros, hipotecas, penhores, etc. 
tratamos da s11a l·emlssão e eaocela1ueoto!i, ficando assim ga­
rantido o sost"ego dos nossos clientes, a qnem ficamos ligados moralmente, 
tiom a certeza de q11e no f11turo lhe oão apareeem embara­
ços. 

E>XN'~EXR.C> 
Empresta-se s6bre hipotecas de proprie­

dades 

Mendonça, L.dª 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Tolefone 2.7040. 




